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			PREFÁCIO


			Neste livro o autor Valdir da Silva Bezerra analisa a Rússia nas duas primeiras décadas do século XXI, período que coincide com a presença do presidente Vladimir Putin no poder, ou seja, desde sua ascensão à posição de Primeiro-Ministro do presidente Boris Yeltsin em 1999 até o ano de 2022, neste último ano, incluindo a Guerra Rússia-Ucrânia. E faz um trabalho interessante em que consegue incorporar fatos históricos, análises das relações internacionais russas e depoimentos de sua experiência como pesquisador brasileiro, que tem vivido, ao longo dos últimos anos, uma “ponte aérea” entre São Paulo e São Petersburgo.


			Um dos primeiros aspectos a ser ressaltado neste trabalho é a sua relevância por se tratar de uma discussão sobre a Rússia, um país tradicionalmente importante aos estudos das relações internacionais, mas que nem sempre no Brasil tem recebido a devida atenção. A Rússia é um importante país euroasiático, que não pode e não se deixa ser esquecido, e pelo menos dois fatores ressaltam a proeminência russa nas relações internacionais contemporâneas. O primeiro aspecto está relacionando ao país em si, dado pelas características de sua localização, dimensões geográficas, recursos naturais, que associados à sua economia e desenvolvimento tecnológico ressaltam seu peso geopolítico.


			Bezerra relembra que a importância russa para as relações internacionais já se sentia de forma incontestável no início do século XIX, após a derrota da França Napoleônica e quando o Império Russo ocupava a segunda posição em termos de produção manufatureira mundial, atrás apenas do Império Britânico. Ao longo do século XIX, contudo, os russos vão perder importância relativa, mas no início do século XX, após a Revolução Russa de 1917 (que culminou no estabelecimento da União Soviética) e sobretudo depois da crise de 1929, fortalecem novamente sua posição no sistema internacional ao triplicar sua produção nacional e ao ampliar o poder do Estado. Ademais, também não é possível negar seu papel de protagonismo internacional durante a Segunda Guerra Mundial e mesmo no decorrer de toda a Guerra Fria.


			Todavia, ao longo da segunda metade do século XX, novamente há uma perda de importância relativa no âmbito global ao ponto de conduzir à dissolução da União Soviética, que ocorreu em 26 de dezembro de 1991, com o descerramento da bandeira vermelha com a foice e o martelo no Kremlin em Moscou. Mas, nas primeiras duas décadas deste século houve novamente um aumento da importância internacional da Rússia, favorecida pela sua grande participação no fornecimento de commodities na área de energia, gás e petróleo, que tiveram elevação dos seus preços no mercado global.


			O segundo ponto é o elemento humano, em particular o desejo e a busca pela liderança política, que tem sido um destaque ao longo da história russa. Esse aspecto tem gerado tensões desde o passado, enfrentando oposições no lado ocidental, por países europeus e, principalmente depois da Segunda Guerra Mundial, pelos Estados Unidos. A disputa por influência entre a Rússia e os países ocidentais, aponta-se no livro, contemporaneamente se reflete na invasão da Ucrânia pela Rússia em 2022. Bezerra aponta que a guerra pode ser interpretada – sem deixar de levar em conta a existência de outros fatores relevantes - como uma iniciativa russa para evitar a incorporação da Ucrânia na Organização do Tratado de Atlântico Norte (OTAN), fato que se concretizado violaria os interesses russos no espaço pós-soviético. Esse entendimento trata-se de uma crença importante por parte do atual presidente da Rússia, Vladimir Putin, defensor da ideia de que a Rússia e a Ucrânia não podem ficar separados.


			Essa posição defendida pelo presidente russo é fundamentada na tese de que existe uma só “grande nação russa”, e que, portanto, a anexação da Criméia em 2014 foi uma espécie de correção histórica. Contudo, essa abordagem contraria diretamente a posição apontada na Constituição da Ucrânia em 2019, que afirmou a identidade europeia do povo ucraniano e a irreversibilidade do curso europeu e euro-atlântico do país.


			Além desses fatores que sinalizam a relevância da obra, ressalta-se também que o livro apresenta uma boa amplitude de temas de política doméstica e externa russa, envolvendo: economia, sociedade, religião e a formação da identidade nacional, que por serem abordados em capítulos curtos, tornam a leitura fácil e objetiva, permitindo ao leitor conhecer e entender diversos aspectos da inserção internacional russa nestas duas últimas décadas.


			Outro aspecto importante focado e analisado no livro são as influências e intervenções do presidente Vladimir Putin, demonstrando que além dos interesses do Estado há também um forte componente pessoal a impactar as atitudes do país no âmbito das relações internacionais. No âmbito doméstico, a alta popularidade de Putin ao longo do seu governo tem lhe permitido uma concentração de poder e centralização do Estado, apontado no livro como uma especificidade da própria história política russa. Um exemplo apresentado no livro trata-se do período de Josef Stalin, que detinha profunda admiração do povo russo, permitindo que ele governasse inconteste o país de 1924 a 1953, totalizando 29 anos no poder.


			No começo do século XXI surge então o presidente Putin, que assume o posto em 2000, vem se mantendo no governo desde então e já completou mais de 23 anos no poder. Isso significa que, depois do último Czar russo, Nicolas II, que governou de 1894 a 1917 (também 23 anos), somente Stalin esteve no poder por mais tempo que o atual governante. Com efeito, a Rússia é marcada pela presença frequente de líderes com longos períodos de permanência no poder, com governos, nas palavras do autor, “fortemente personalistas e autocráticos, características essas que estiveram presentes tanto no período do Império Russo quanto na União Soviética”. No livro há dados mostrando que desde o século XV dos 23 líderes listados, 14 estiveram mais de 21 anos na liderança do país.


			Por fim, a presença de Putin nesse longo período à frente da Rússia refletiu em iniciativas para recolocar o país em uma posição de prestígio no cenário internacional, após um dos momentos de mais baixa relevância internacional em toda a sua história, que foi o período representado pela década de 1990. Putin tem mantido como objetivo desde que chegou ao poder o restabelecimento da influência e do status da Rússia no mundo, buscando uma (re)inserção internacional que faça com que o país seja tratado como um ‘igual’ entre as Grandes Potências do sistema. Tais iniciativas são bem-vistas pela população e contribuíram em grande medida para o fortalecimento da sua popularidade no país.


			Assim sendo, o texto conduz o leitor em uma viagem no tempo ao longo das primeiras décadas do século XXI e fazendo alusões sobre a experiência política da Rússia em suas eras imperial e soviética, fornecendo informações valiosas sobre o país e sua condução nas relações internacionais. Além disso, destaca como poucos a importância do papel do indivíduo na história de um Estado. 


			Alexandre Uehara


			Coordenador e professor do Curso de Relações Internacionais da ESPM/São Paulo. Membro do Corpo Docente do Programa de Pós-Graduação em Língua, Literatura e Cultura Japonesa (FFLCH/USP); Membro do Grupo de Análise da Conjuntura Internacional/USP; Coordenador do Grupo de Estudos sobre Ásia (GEASIA) do Núcleo de Pesquisa em Relações Internacionais/USP.










			APRESENTAÇÃO


			Quando este livro for lançado já terá feito mais de um ano do início da guerra na Ucrânia. Logo, entendo perfeitamente que alguns leitores possam imaginar que a presente obra seja especialmente focada em analisar as ações e os motivos que levaram à conflagração do conflito que acompanhamos hoje. Entretanto, sinto em desapontá-los. Por mais que o tema sobre as razões que levaram à guerra esteja sim presente neste livro (sobretudo em seu último capítulo), a abordagem aqui retratada visou discorrer sobre diversos temas relacionados à política doméstica e externa na era Putin. 


			Ao mesmo tempo, por conta dessa amplitude de assuntos é bem verdade que este meu esforço possa também desapontar a quem buscava por uma linha narrativa mais coerente, em que cada capítulo se amarra ao anterior e assim sucessivamente, mas não foi assim que eu procedi1. Em minha defesa, contudo, acredito que o leque de temas aqui proposto será capaz de propiciar ao leitor uma visão satisfatoriamente ampla de aspectos importantes da política russa durante os anos Putin. 


			Com efeito, a estrutura desta obra apresenta-se como uma antologia de diferentes pesquisas e estudos que realizei ao longo de mais de 5 anos. Muito do que o leitor encontrará neste livro reflete (ao menos parcialmente) conteúdo que publiquei no passado na forma de artigos científicos ou em conferências tanto no Brasil como na Rússia. No âmbito de construção do presente manuscrito eu acabei por revisá-los e até mesmo reescreve-los em parte, no intuito de adapta-lo – na medida do possível – para um público mais amplo. No mais, voltando à estrutura dediquei os primeiros 5 capítulos do livro a questões referentes à política doméstica russa, enquanto os 7 capítulos subsequentes abordarão aspectos da política externa do país. Apesar dessa divisão, cada capítulo pode ser considerado de forma independente, podendo ser lido inclusive de forma isolada sem prejuízo ao entendimento de seu conteúdo. 


			Por fim, embora este seja um livro com características mais próximas à de um trabalho acadêmico, resolvi ainda assim tomar a liberdade (arriscada confesso) de inserir nele trechos mais pessoais, referentes às minhas memórias, conversas, convívio e experiências na Rússia. Tais trechos serão identificados no decorrer do livro pela formatação itálica. Provavelmente há quem possa considerar que essa mistura de linguagens (que trafega entre o analítico e o íntimo) prejudique a pretensão acadêmica do meu texto em alguns pontos, justamente pelo peso da subjetividade que imprimi nessas minhas confissões pessoais. 


			Entendo tais objeções e aceito o risco da crítica, mas a meu ver se essas memórias não estivessem presentes, eu também não estaria presente neste livro. No mais, é nítido que seria impossível abordar de forma completa os temas que considerei ‘relevantes’ para a formação dessa obra, que pretende abordar nada mais nada menos do que o maior país do mundo - a Rússia. Por que eu digo isso? Alguém se perguntaria. Prefiro responder com a seguinte estrofe do poeta russo Fiódor Tiútchev... 






			

				

					

					

				

				

					

							

							“Умо́м Росси́ю не поня́ть, Арши́ном о́бщим не изме́рить, У ней осо́бенная стать — В Росси́ю мо́жно то́лько ве́рить”.


							(Ф.И. ТЮТЧЕВ, 1866 г.)


						

							

							 “A Rússia não pode ser entendida pela mente. Nenhum padrão comum pode abranger sua grandeza: ela se destaca, é única – na Rússia, só se pode acreditar”


							(FIÓDOR TIÚTCHEV, 1866)


						

					


				

			






			


			

				

					1  Essa foi justamente a crítica levantada por meu antigo orientador, Professor Sergio Gil, ao ler o primeiro rascunho dessa obra. Sou muito grato por suas observações. 
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							“Судьба ведет человека, но человек идет потому, что хочет, и он волен не хотеть”


							(ВАСИЛИЙ ГРОССМАН, 1980 ‘ЖИЗНЬ И СУДЬБА’)


						

							

							“O destino conduz o homem, mas ele vai porque quer, e é livre para não querer”


							(VASILY GROSSMAN, 1980
“VIDA E DESTINO”)


						

					


				

			


			“Se você pudesse ver toda a sua vida do início ao fim, você mudaria as coisas?”


			Dra Louise Banks, do filme A Chegada (2016)




			A Chegada


			...Era 1 de outubro de 2017. Quando abri os olhos e olhei pela janela da pequena van que me levava de São Petersburgo a Pskov, eu só enxergava árvores e mais árvores dos dois lados da estrada. No Brasil, eu havia deixado tudo o que eu tinha: amigos, família, conforto, emprego e principalmente a pessoa que eu mais amava. Ainda que eu tivesse acabado de chegar à Rússia, eu já me perguntava se aquilo era mesmo o que o destino reservou pra mim. Eu estava ali justamente para conhecer mais daquele país sobre o qual tanto ouvi falar durante as aulas de Relações Internacionais na faculdade. 


			Para situar o leitor, eu comecei minha graduação no longínquo 2013 e pouco menos de um ano depois, a Rússia já protagonizava o noticiário internacional por conta da crise na Ucrânia. Logo, veio a anexação da Crimeia e o mundo já não parava de falar sobre as decisões tomadas por Vladimir Putin, colocando Moscou no radar das discussões políticas em todo o Ocidente. Naquele período, por sugestão de um professor da universidade2, eu acabei lendo a obra Arquipélago Gulag, do escritor russo Aleksandr Soljenítsin, que contava a história de um ex-general do Exército Vermelho que serviu por vários anos – injustamente - como prisioneiro nos campos de trabalho forçado do período Stalinista. A impressão que essa obra deixaria em mim foi colossal. A meu ver, poucos livros conseguiram aprofundar-se de maneira tão brilhante nos dramas de uma pessoa inocente que havia perdido completamente sua liberdade, mas ainda assim mantido intacta sua humanidade intacta mesmo diante da injustiça. Posso dizer com alguma certeza que: se não fosse por esse livro talvez eu nunca tivesse ido à Rússia. 


			Mas eu fui e vivi naquele país por mais de 5 anos. Hoje, o que posso dizer ao leitor é que a Rússia representa um verdadeiro amalgama de diferentes épocas de seu passado (por isso mesmo do título deste livro), cujas marcas remetem ora ao período soviético ora ao período Czarista. Assim como na história do personagem Jílin, do conto “O prisioneiro do Cáucaso” escrito por Tolstói, que tentou fugir de um vilarejo tártaro na calada da noite apenas para ser recapturado algumas horas depois, assim também a Rússia de Putin acabou sendo “recapturada” pelo seu passado quando tentou fugir das dores causadas pela década de 1990.


			Fato é que: com o fim da União Soviética a Rússia sofreu uma redução dramática de seu prestígio internacional, resultando num verdadeiro choque para um país que há séculos esteve acostumado a desempenhar um papel de relevância na política mundial (SEGRILLO, 2011). O momento exigia que os russos repensassem sua missão de mundo em meio às conturbadas reformas econômicas e sociais que se avizinhavam e que seriam a marca de toda a década de 1990; ficara no passado o período soviético, em que o país gozava do respeito e da admiração de grande parte da população mundial3. 


			Contudo, no começo dos anos 2000 chega à presidência o então relativamente desconhecido Vladimir Putin; naquele momento, a Rússia fora deixada com mais “perguntas” do que respostas a respeito do futuro do país. E uma das primeiras perguntas era justamente: “quem é Vladimir Putin?”. Muitos faziam menção de seu passado como agente da extinta KGB, retratando-o como um homem desconfiado e frio, cujo objetivo consistiria em reviver as antigas glórias da União Soviética, da qual Putin era fruto. No plano doméstico, muitos passaram a enxergar Putin como um político “nacionalista”, que fazia frequente uso da narrativa de afirmação da Rússia como Grande Potência. Já ao final de seu segundo mandato como presidente, Putin questionava abertamente a posição hegemônica do Ocidente — e especialmente dos EUA — nos assuntos internacionais (LARUELLE, 2019). Anos depois, quando voltou ao poder em 2012 Putin passou a discursar contra o liberalismo ‘decadente’ do Ocidente, em defesa dos ‘valores cristãos’ da Rússia e de seu papel especial no ‘mundo multipolar’.


			Putin insistia na ideia de que a Rússia era uma civilização diferente do Ocidente, refletindo boa parte das predileções da população russa, de maioria conservadora (TSYGANKOV, 2016)4. Em paralelo, Putin ia aumentando gradualmente seu controle pessoal sobre o governo, a ponto de muitos críticos compará-lo aos antigos Czares russos ou mesmo aos Secretários-Gerais do período soviético (BULLOUGH, 2014; BURKE, 2014). 


			De fato, não restam dúvidas de que a era Putin demonstrou diferenças importantes com relação a seu antecessor Boris Yeltsin, sobretudo no que diz respeito a uma política externa mais assertiva nos países vizinhos (POMERANZ, 2012)5. Como resultado, o espaço pós-soviético voltou a ser a arena na qual a Rússia procurou redefinir sua missão de mundo (BUZAN; WAEVER, 2003). Foi exatamente nesse contexto que se deu a intervenção na Geórgia em 2008, a anexação da Crimeia em 2014 e o auxílio a forças separatistas no leste da Ucrânia desde então. 


			Era nítido que o cenário de “cooperação” que havia se desenhado durante a década de 1990 foi sendo aos poucos substituído por uma nova dinâmica de confrontação típica de uma nova Guerra Fria entre a Rússia e o Ocidente. Para alguns, “a política externa mais confrontadora do Kremlin em relação ao Ocidente trouxe Moscou de volta como uma força global e garantiu o lugar de Putin na história da Rússia” (FRYE, 2021, p. 123, tradução nossa); por outro lado, o país passou a ser enxergado pelos Estados Unidos não mais como um “potencial aliado”, mas sim como um “rival” geopolítico (KROEKER, 2018; KOTKIN, 2015; CORNELL & STARR, 2014). 


			Mas nada prepararia o mundo para o que viria em 2022, com a eclosão da guerra na Ucrânia. Ao sofrer as sanções dos Estados Unidos e de seus aliados, a Rússia encontrou-se uma vez mais isolada pelo Ocidente, como já ocorrera em outras épocas de seu passado. Parte importante do que vemos hoje se deve às visões de mundo e às crenças pessoais do próprio Vladimir Putin; entendê-las é de fundamental importância para compreendermos os rumos que foram tomados pela Rússia a partir dos anos 2000 (MANKOFF, 2011), seja no âmbito doméstico ou externo. Como autor, eu espero que essa obra possa em alguma medida elucidar esses rumos.


			Quadro 1 – Cronologia de alguns dos principais acontecimentos do período Czarista na Rússia


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ivan III 


							(1462-1505)


						

							

							Durante o reinado de Ivan III (1462-1505) quase todas as terras ao nordeste da Rússia foram anexadas por Moscou. Ivan III começou a ser chamado de “Soberano de Toda a Rússia”. Seu casamento com a princesa bizantina Sophia Paleologus contribuiu para o fortalecimento da posição de Moscou no plano internacional e graças a ele o símbolo bizantino da águia bicéfala foi adotado pela Rússia. 


						

					


					

							

							Ivan IV, 
“O Terrível”


							(1547-1584)


						

							

							O príncipe de Moscou, Ivan IV, tornou-se o primeiro Czar russo, fortalecendo a autoridade do governo central e sua aliança com a Igreja Ortodoxa. O termo Czar era equivalente ao título de imperador nos países da Europa Ocidental. Sob Ivan IV, em 1552 o Canato de Kazan foi anexado à Moscou e o reino de Astrakhan anexado quatro anos depois.


						

					


					

							

							Mikhail Romanov


							(1613- 1645)


						

							

							O primeiro Czar da dinastia Romanov. “Os Romanov” (como ficaram posteriormente conhecidos) governariam a Rússia até março de 1917. Durante o reinado de Mikhail todo o poder do Estado passou a ficar concentrado nas mãos do monarca, constituindo-se então uma “monarquia absolutista”. 


						

					


					

							

							Pedro I 
“o Grande”


							(1682-1721)


						

							

							Pedro I foi proclamado o “Pai da Pátria”, fundador da cidade de São Petersburgo; em sua época, o país passou a ser conhecido como Império Russo. 


						

					


					

							

							Catarina II 
“a Grande”


							(1762-1796)


						

							

							Na era de Catarina II, como resultado das guerras russo-turcas de 1767-1774 e 1787-1791 a Rússia obteve acesso à costa dos mares Negro e Azov, com a Crimeia sendo anexada ao país em 1783. Durante o reinado de Catarina II, a população do país quase que dobrou — saltando de 19 para 36 milhões — e o território da Rússia foi aumentado em cerca de um quarto.


						

					


					

							

							Aleksandr I


							(1801 – 1825)


						

							

							A política externa de Aleksandr I foi marcada por guerras constantes. Após o fim da guerra com a Pérsia, a Rússia recebeu o controle do Mar Cáspio e expandiu suas posses ao sul ao anexar a Geórgia. Com o fim de mais uma guerra russo-turca, a Bessarábia e todos os Estados da Transcaucásia passaram a fazer parte do Império. Já depois de findado o conflito com a Suécia, a Rússia adquiriu o controle da atual Finlândia. No entanto, o principal adversário militar da Rússia no começo do século XIX foi a França Napoleônica. Com a invasão de Napoleão à Rússia em 1812 deu-se início à “Guerra Patriótica”, que terminou com a derrocada do exército Napoleônico do país. Após a vitória, Aleksandr I concluiu uma aliança com a Inglaterra, a Prússia e a Áustria e realizou várias campanhas militares no exterior, culminando na batalha de Waterloo, em que Napoleão fora derrotado em definitivo. 


						

					


					

							

							Nicolau I


							(1825 – 1855)


						

							

							O imperador Nicolau I fortaleceu a então chamada “Santa Aliança” entre Áustria, Prússia e Rússia, que consistia num Tratado assinado por Aleksandr I e que prometia a assistência russa na proteção de países europeus sob risco de revolução. Como resultado dessa política, em 1849 Nicolau I enviou um exército para a Hungria, derrotando incondicionalmente as forças revolucionárias naquele país. O reinado de Nicolau I terminou em 1855, quando a Rússia foi arrastada para uma nova guerra, dessa vez, a Guerra da Crimeia, que terminou com a derrota russa para as forças combinadas da França, da Grã-Bretanha e do Império Otomano. 


						

					


					

							

							Aleksandr II 
“O Libertador”


							(1855-1881)


						

							

							Aleksandr II procurou fortalecer a influência da Rússia na Europa, libertando a Bulgária do domínio turco-otomano. Durante seu reinado, novos territórios no Cáucaso foram anexados à Rússia, assim como na Ásia Central e no Extremo Oriente. 


						

					


					

							

							Nicolau II


							(1894 – 1917)


						

							

							Durante o reinado de Nicolau II, a Rússia acabou perdendo a Guerra Russo-Japonesa de 1904-1905, dando início a movimentos revolucionários dentro do Império. Anos depois, devido à fome, devastação, crises políticas e milhões de vítimas resultantes da Primeira Guerra Mundial, Nicolau II abdicou do trono em 2 de março de 1917, abrindo espaço para o estabelecimento de um governo provisório no país, que duraria somente até outubro de 1917 quando ocorre então a Revolução Russa.


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			* Nem todos os governantes russos foram indicados


			Quadro 2 – Cronologia de alguns dos principais acontecimentos do período soviético


			

				

					

					

				

				

					

							

							1917- 1920


						

							

							Revolução de 1917. Bolcheviques assumem o poder na Rússia. Início da Guerra Civil entre os Vermelhos (bolcheviques) e os Brancos (monarquistas); instituição da polícia política (Cheka)


						

					


					

							

							Anos 1920


						

							

							Consolidação do poder Bolchevique no país; morte de Lenin em 1924. Stálin assume o comando da União Soviética (URSS); instituição dos Planos de Desenvolvimento Quinquenais em 1928


						

					


					

							

							Anos 1930


						

							

							URSS atinge 17,6% da produção manufatureira mundial em 1938; em 1939 é firmado o pacto nazi-soviético de “Não Agressão”. Ainda em 1939, a URSS passa a controlar parte dos territórios no leste da Polônia.


						

					


					

							

							Anos 1940


						

							

							União Soviética e Aliados derrotam a Alemanha Nazista. A partir de 1947 os países leste-europeus passam a fazer parte da zona de influência soviética; em 1949 a União Soviética desenvolve sua primeira bomba nuclear; início do período conhecido como Guerra Fria em que as duas superpotências passam a lutar pela hegemonia política mundial; instituição do Conselho para Assistência Econômica Mútua (COMECON) em resposta ao Plano Marshall dos Estados Unidos.


						

					


					

							

							Anos 1950


						

							

							Morte de Stálin em 1953; polícia secreta soviética adquiri o acrônimo de KGB em 1954; em 1955 é criado o Pacto de Varsóvia em resposta à entrada da Alemanha Ocidental na OTAN; em 1956 tropas do Pacto de Varsóvia intervém na Hungria debelando reformas no país.


						

					


					

							

							Anos 1960


						

							

							Nikita Kruschev e John Kennedy protagonizam a “Crise dos Mísseis” de Cuba em 1962; Brezhnev assume o poder em 1964 instituindo sua doutrina de “via única para o socialismo”; Tanques soviéticos debelam a Primavera de Praga em 1968.


						

					


					

							

							Anos 1970


						

							

							Início do processo de desaceleração econômica; esgotamento do modelo de desenvolvimento instituído por Stálin; URSS começa a exportar petróleo para o Ocidente.


						

					


					

							

							Anos 1980


						

							

							Mikhail Gorbachev assume o poder em 1985; desaceleração econômica impulsiona reformas de caráter político em todo o bloco soviético e ‘rachaduras’ começam a surgir em diversos países. 


						

					


					

							

							1991


						

							

							Colapso da URSS em 1991; instituição da Federação da Rússia com Boris Yeltsin à presidência.


						

					


				

			


			Fonte: Elaboração do autor




			


			

				

					2  Osmar Visibelli, que à época lecionava História das Relações Internacionais na Universidade Anhembi Morumbi em São Paulo. 


				


				

					3  Para boa parte da população russa o passado soviético remete à seguridade social, a avanços tecnológicos e às grandes realizações internacionais por parte do Estado (DUGIN, 2014).


				


				

					4  Tal compromisso declarado da Rússia com valores ‘conservadores’ e de defesa da família tradicional colocou o país em atrito direto com o Ocidente, que insistia no discurso em torno dos direitos das minorias; Em 2013, por exemplo, fora aprovada uma lei russa que proibia a ‘propaganda de relações sexuais não-tradicionais entre menores’; para o Kremlin, tal lei não buscava proibir adultos de exercerem sua orientação sexual, mas sim visava proteger as crianças de informações que contradissessem aos ‘valores familiares tradicionais’ existentes na sociedade russa (TSYGANKOV, 2016).


				


				

					5  Vale lembrar que a Constituição Russa (1993; art. 80, §3) confere ao presidente os poderes para determinar os objetivos da política externa do Estado.
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